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 Introdução 

Segundo o épico grego A Ilíada, o Príncipe Paris de Tróia raptou sua amada Helena de Esparta, a mulher mais bela do mundo, e o Rei Melenao, seu marido, convocou as outras cidades dos Aqueus, que empreenderam uma guerra contra os troianos. 

Este conflito ocasionou o encontro de muitos dos grandes heróis da antiguidade, tais como Aquiles, Heitor ou Ajax. 

A Ilíada de Homero é considerada um dos poemas mais antigos escritos no mundo ocidental, datando do século VIII aC., vários séculos após a famosa guerra. 

Não há dúvida de que muitos dos atributos dados aos personagens, assim como as intervenções místicas narradas na obra são totalmente irreais, mas outros como o próprio conflito, assim como alguns dos personagens e lugares mencionados, poderiam ser verdadeiros. 

Alguns estudiosos sugerem a possibilidade de que os eventos relatados não correspondam a um único conflito, mas que poderiam compilar e mitologizar vários fatos históricos de diferentes períodos. 

Este trabalho visa descobrir a verdadeira história de Tróia e a verdade escondida por trás dos versos dos poemas de Homero. Veremos que, como muitas vezes acontece, a realidade é mais surpreendente do que a fantasia que emana da imaginação de poetas e escritores. 

Ruben Ygua 























5 

                                                                             A VERDADEIRA HISTÓRIA DE TROIA AS NOVE CIDADES DE SCHLIEMANN 

Os antigos gregos acreditavam que os fatos relatados por Homero eram verdadeiros. Eles afirmavam que esta guerra tinha ocorrido no século 13 ou 12 aC., e que Tróia estava localizada perto do Estreito dos Dardanelos, no noroeste da península de Anatólia. 

O historiador Heródoto não só considerou a guerra um fato histórico, mas também estava convencido de que a inimizade entre os persas e os gregos teve origem neste conflito. 

Nos tempos modernos, tanto a guerra quanto a cidade haviam sido consideradas mitológicas. 

Em 1870, o aventureiro alemão Heinrich Schliemann iniciou uma escavação através da qual ele encontrou o que inicialmente se acreditava ser Tróia e que agora é chamado de Hisarlik. 

O sítio contém nove cidades construídas uma sobre a outra, com uma cidadela interna rodeada pelos bairros vizinhos e uma alta muralha  que protegia todo o complexo. 

Para Schliemann, algumas jóias encontradas na segunda cidade poderiam pertencer a Helena, mas os dados cronológicos não coincidiram com a época descrita por Homero. 

A sexta cidade, porém, coincidiu no tempo com a Ilíada, mas esta última parece ter sido destruída não por uma guerra, mas por um terremoto. 

Os arqueólogos hoje acreditam que possivelmente a sexta e sétima cidades poderiam ser a Tróia de Homero. 

A sétima cidade, por outro lado, mostra sinais de ter sido palco de uma batalha sangrenta e, ao mesmo tempo, coincide com as datas aproximadas em que o épico deveria ter acontecido. 

Isto nos leva a sugerir que possivelmente Homero tomou uma certa liberdade poética ao unir a história de ambas as cidades, misturando-as para enriquecer a narrativa da Ilíada. 

O CAVALO DE TRÓIA 

Os troianos eram famosos pela qualidade de seus cavalos, e são mencionados como excelentes treinadores e domadores; seus animais eram vendidos para as grandes cidades do Mediterrâneo oriental e da Anatólia. 

Esta atividade foi introduzida na cidade pelos imigrantes indo-europeus que construíram a Sexta Tróia, nas cidades anteriores, de clara influência cicládica, não há menções a respeito da criação de cavalos. 

Foi apontado que Homero pode ter usado as palavras como metáforas e o mundo moderno pode tê-las considerado ao pé da letra. 

Por exemplo, na Ilíada, os gregos conseguiram penetrar na cidade murada, introduzindo um grupo de guerreiros dentro de um grande cavalo de madeira, e quando os troianos estavam dormindo, os invasores saíram para abrir as portas da cidade, alcançando assim a vitória grega. 

O cavalo, no mundo grego, era o símbolo de Poseidon, o deus do mar e dos terremotos, portanto a grande figura de madeira eternamente ligada à destruição da cidade poderia ter sido simplesmente uma metáfora representando o movimento sísmico que destruiu a sexta cidade. 

Relacionar a destruição da cidade com o cavalo foi obviamente um detalhe sarcástico introduzido por um poeta desconhecido e imortalizado por Homero: Tróia tinha se enriquecido com seus cavalos, e sua destruição estava relacionada a uma figura representando aquele mesmo animal. 


HISARLIK 

Durante o final da Idade do Bronze, Hisarlik deve ter sido uma encruzilhada de grande importância estratégica e comercial. Os impostos sobre os navios que precisavam passar por ali para acessar as rotas comerciais entre o Mar Egeu e o Mar Negro teriam sido uma fonte substancial de renda, além de toda a indústria subsidiária desenvolvida para abastecer os navios e marinheiros que passavam pela cidade. 

As alianças entre os povos e as rotas comerciais da época fizeram do Mediterrâneo oriental um barril de pólvora naqueles anos, o que torna possível várias teorias sobre o confronto em Tróia, e alguns apontam que não seriam necessariamente os gregos que estariam alinhados para atacar essas terras. 
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Outras pesquisas apontam que o seqüestro de Helena nada mais foi do que uma bela maneira de adornar uma guerra à qual seriam acrescentados todos os matizes épicos e mitológicos possíveis, construindo uma história romântica que transcendeu o conflito, para tornar-se uma importante referência moral que exerceria ao longo dos séculos profunda influência sobre o mundo helenístico. 

Cada personagem da Ilíada será o exemplo seguido pelos gregos e romanos nos séculos seguintes, como um modelo de comportamento cívico. 

RESUMO DA GUERRA DE TROIA DE ACORDO COM A ILIADA 

No casamento de Peleus, rei dos Mirmidões e da ninfa do mar Tétis, todos os deuses compareceram exceto Eris, deusa da discórdia, que, não tendo sido convidada, enviou uma maçã com a inscrição "para a mais bela". Thetis e Peleus são os pais de Aquiles. 

Hera, esposa de Zeus, Afrodite, filha de Zeus e deusa da beleza e Atena, deusa da guerra e da inteligência, discutiram sobre a maçã. Eles colocaram Zeus como juiz, mas ele, para não complicar sua vida, diz a Hermes para procurar alguém sem importância para nomeá-lo como juiz. 

Paris, também chamado Alexandre (protetor do homem) era o filho de Príamo, rei de Tróia e Hécuba. 

Quando Paris nasceu, sua irmã Cassandra, que tinha o dom da adivinhação, profetizou que a criança seria a causa da destruição da cidade de Tróia. É por isso que seu pai o deixou numa montanha para morrer. 

Entretanto, um pastor o acolheu e o criou. 

Hermes, mensageiro dos deuses, levou a maçã para Paris pensando que se tratava de um simples pastor. 

Então as três deusas tentam subornar o juíz Paris. 

Hera lhe oferece riqueza e poder, Athena com a glória da guerra e das vitórias e Afrodite o subornou com a mulher mais bela do mundo: Helena. Paris decidiu pela oferta de Afrodite: Helena. 

Afrodite também conseguiu que Paris retornasse ao lar de seus pais Príamo e Hecuba. 

Helena era a mulher mais bela do mundo, filha de Leda, que era casada com Tindarus, rei de Esparta, e que tinha sido seduzida por Zeus na forma de um cisne; os relatos diferem quanto a quais dos quatro filhos de Leda eram de Zeus e quais eram de Tindarus, mas Homero apresenta Helena como filha de Zeus. 

Helena tinha muitos pretendentes, e Tindarus não estava disposto a escolher um por medo de que os outros retaliassem. Finalmente, um dos pretendentes, Odisseu de Ítaca (Ulisses na mitologia romana) propôs um plano. Ele fez com que todos prometessem defender o casamento de Helena com quem quer que ela escolhesse. Ela escolheu Menelaus, que humildemente não tinha feito o pedido ele mesmo, mas enviou seu irmão Agamemnon em seu lugar. Os dois irmãos viviam na corte de Tindarus desde que foram banidos de Micenas, depois que seu pai, Atreus, foi morto e o trono usurpado por seu irmão Tiestes e seu filho Aegisthus. 

Menelaus herdou o trono de Esparta de Tindarus, com Helena como sua rainha, e Agamenón, casado com a irmã de Helena, Clytemnestra, recuperou o trono de Micenas. 

Enviado para fazer acordos diplomáticos com Esparta, Paris se apaixonou por Helena e, com a ajuda de Afrodite, a raptou ou seduziu durante uma festa, e a levou na sua viagem de volta para Tróia como esposa. 

Quando Menelaus descobriu o acontecido, todos os reis e príncipes da Grécia foram chamados por Agaménon para cumprir seu juramento e resgatá-la. Um grande exército foi reunido, incluindo Aquiles, o melhor guerreiro Aqueu, Ulisses, o mais astuto, Ajax, um gigante de grande força, e outros..  Entre eles estava Patroclus, primo e amigo íntimo de Aquiles. 

Os gregos cercam a cidade de Tróia e tentam conquistá-la por dez anos, mas os troianos sob Heitor, filho de Príamo e o mais forte dos troianos, resistem. 

Para completar o cerco, os gregos atacaram e saqueiaram as aldeias vizinhas de Tróia e, em uma escaramuça, levaram uma bela prisioneira: Briseis. Agamémnon, que havia perdido sua parte do saque, arrebata-a de Aquiles, que se enfureceu e resolveu não lutar. 

Os gregos estão com muitos problemas e Patroclus decide lutar com as armas de Aquiles para assustar os troianos. Heitor mata Patroclus em combate individual supondo que estava lutando com Aquiles. 
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                                                                             A VERDADEIRA HISTÓRIA DE TROIA Ao ser informado da tragédia, Aquiles retorna para combater e matou Heitor humilhando seu corpo. 

Depois de muitas súplicas, Priamo conseguiu que Aquiles lhe devolva o corpo de seu filho. 

Logo depois, Paris, com a ajuda de Apolo, conseguiu matar Aquiles ferindo-o com uma flecha no calcanhar, seu único ponto vulnerável. 

Finalmente, os gregos, aconselhados por Ulisses, elaboram um plano para tomar Tróia. 

Eles constroem um cavalo de madeira e o deixam como uma oferenda diante dos portões da cidade. 

Os gregosretiram os navios e os homens refugiando-se em uma ilha próxima. 

Dentro do cavalo de madeira estavam escondidos os guerreiros gregos mais corajosos sob o comando de Ulisses. 

Os troianos transportaram o cavalo para a cidade e comemoraram a vitória com um grande banquete. 

Naquela noite os gregos saíram do cavalo e deslizaram silenciosamente para abrir os portões da cidade, o resto do exército grego invadiu Tróia e em uma rápida e sangrenta batalha conseguiram conquistá-la. 

A cidade foi saqueada, queimada e destruída, sua população foi massacrada, apenas pequenos grupos de fugitivos foram dispersos por todo o Egeu e Ásia Menor. 

A VERDADEIRA HISTÓRIA DO TRÓIA 

Essa foi a história de Tróia contada por Homero, fielmente aceita na antiguidade. 

Vejamos a seguir o que a arqueologia revelou desde Schliemann até nossos dias, sobre a história do Egeu, da Anatólia, dos povos do Mar Negro e particularmente sobre Tróia. 

Para tentar entender melhor a história de Tróia, devemos entender a história do Mediterrâneo oriental e da Anatólia como um todo, razão pela qual foi necessário remontar vários milênios, antes da fundação da 1ª Tróia em 3160 AC. 

É possível completar algumas lacunas da história de Tróia, comparando-a com cidades e aldeias contemporâneas, nas ilhas do Egeu e Anatólia, principalmente em relação ao seu estilo de vida, à agricultura, às espécies animais que domesticaram, etc. 

9000 aC.  - Neste milênio aparecem algumas das invenções que mudam o curso da história: a foice, o arado, a cerâmica, a corda, o anzó, a agulha de costura, a colher, a trança de vime e fibra, os tecidos de linho e lã, o moinho manual para moer cereais, a roda e a vela para navegação, tudo isso aumenta a eficiência do trabalho humano e melhora as condições de vida. As ferramentas e armas de pedra polida estão começando a substituir a pedra talhada. A civilização urbana brota quase simultaneamente em várias regiões, tais como Egito, Anatólia, Índia e Oriente. Na área do Monte Zagro, a arqueologia revelou a existência de assentamentos mais ou menos permanentes, tais como Karim Shahir e Zawi Chemi (ao lado de Shanidar). Neste último, veados, cabras e ovelhas selvagens eram caçados e consumidos, assim como muitos cereais silvestres, triturados por moinhos. Zawi Chemi é a maior aldeia conhecida desta época, abrigando cerca de 150 pessoas, que gradualmente se especializam na colheita enquanto trabalham para domesticar o gado. Na verdade, o cordeiro já é responsável por 80% de sua dieta. Também existem aqui instrumentos obsidianos do Lago Van, que comprovam as relações com a Armênia.E entre as ferramentas estão molares, martelos, morteiros, maças de pedra e moedores de osso, juntamente com pérolas e brincos de osso ou de dentes de animais, e pedras coloridas.  No curso médio do Eufrates, o santuário de NEVALI ÇORI era um centro religioso rodeado por um povoado, com casas retangulares
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